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10 ANOS DE LUTA

A luta por creches em São 
Paulo começa a reaparecer oor 
volta de 1973,na Zona Sul de • 
São Paulo com a entrega âs au 
toridades da época de um docu • 
mento que falava da alta do 
custo de vida,dos baixos salá 
rios,da necessidade da mulher 
trabalhar fora e portanto de 
creches.Foram os Clubes de 
Mães que iniciaram a luta.Mas 
as autoridades recebiam muito 
malessas mulheres e de creche 
mesmo,só as conveniadas, que 
são aquelas que dependem da 
entidade do Bairro para con.s 
truir o prédio,comprar todo o 
material e manter o funciona 
mento.Para essas creches aPre 
feitura só entra com uma ver­
ba que mal dá para alimenta 
ção e para os salários.

Em 1979,os Bairros que lu 
tavam isoladamente resolvem u 
nir suas forças e surge,então 
o M.L.C.(Movimento de Lutapor 
Creche)que passa a conquistar 
uma série de coisas.Primeiro, 
foi a das creches diretas,que 
são construidas e mantidas pe 
la Prefeitura.Depois, conquis 
tou-se o direito de participa 
ção do processo de seleção de 
funcionários e da administra 
ção das creches.No entanto, o 
Governo assustado com tantos 
erros que o povo descobria em 
cada creche,e pensando nos be 
nefícios políticos da oferta 
de empregos a seus protegidos 
cortou essa participação bajL 
xando um decreto que impedia 
o M.L.C. de atuar na seleção 
de funcionários para garantir 
que indicações políticas con 
tinuassem a existir impunemen 
te.Mais tarde portanto, surgi­
ram as diretoras biônicas que 
não deixavam a população do 
Bairro participar dos traba 
lhos das creches
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creches.No
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COMO ESTÃO 
AS CRECHES?
O M.L.C. não desanima dian 

te de tantas dificuldades.Qmo 
vimento se mantem informadoda 
situação geral das creches e 
luta para acabar ccm os pro 
blemas.Neste ano,além de -eu 
niões nos Bairros e centro , 
jã foi realizada uma assemblé 
ia no dia 19 de Fevereiro que 
resultou num documento que 
foi entregue no dia 4 deAbril 
ao Governador Montoro que re 
cebeu pessoalmente a comissão 
do movimento e prometeu estu 
dar as reivindicações e criar 
condições para que os prefei­
tos possam atendê-las • Este 
documento reforça a reivindi 
cação por mais creches dire 
tas,públicas e gratuitas além 
de propor outras soluções pa 
ra os problemas das creches.

No dia 17 de Abril,realiza

ram um Encontro para discutir 
amplamente a situação das cre 
ches que contou com a valiosa 
participação de 183 pessoas.

Através de declarações, fi 
cou constatado nesse Encontro, 
que as creches se encontram em 
situações precárias.Para seter 
uma idéia,os terrenos nosquais 
elas estão construidas 
não receberam preparo adequado 
trazendo sérios danos ao pré 
dio,sendo que alguns correm o 
perigo de desabar .sobre as cri 
anças.Por outro lado,o projeto 
e a construção não são da re_s 
ponsabilidade de um orgão téc 
nico experiente no trabalho de 
creches.,e sim de empresas que 
visam apenas o lucro.Assim, ve 
rifica-se nas construções pro 
blemas eem a falta de ventila­
ção, paredes úmidas, inexistên 
cia de plantas da parte eletri 
ca e thidráulica,transbordamen 
tos de fossas,sobrecargaelétri 
ca,lactário junto à cozinha, i_ 
nexistência de muros,pisos de 
cimento e outros mais.
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Na maioria das creches,não existe ainda um serviço de manuten 
ção adequado.

Quanto aos funcionários,grande parte delas não têm seu quadro 
completo.Não há treinamento sistemático e quando é feito é só no 
início,rápido demais e depois não há mais acompanhamento.Não e

z
xiste também,uma linha pedagógica para as creches e isto fica na
dependencia da formação e da boa vontade do próprio pessoal das 

✓
creches.A falta de recursos pedagógicos e material adequados,com 
pleta a deficiência na área de educação das crianças.

Em relação à saúde a coisa não está melhor.Não existe infraes 
trutura nos Bairros de perifeira,onde se situam as creches, médi_ 
coS' para as creches e nem mesmo viaturas para levar as crianças 
a um pronto-socorro ou hospital,se isto for necessário.

Enfim,os problemas são muitos.E para solucioná-los o M.L.C.ne 
cessita da sua participação na luta por creches diretas,públicas 
e gratuitas .
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---------  PARA DISCUSSÃO ------—
No mesmo encontro do dia 17 de Abril,nós que levamos a fren 

te o M.L.C.,tiramos algumas propostas que queremos discutir e 
aprofundar na próxima reunião geral,para podermos entregar dia 
06 de Junho um documento aprofundado com todas nossas reivindi. 
cações para a secretária de FABES,Dna Marta Godinho.

Algumas das propostas foram :
*por creches publicas e gratuitas para crianças de O a 6 anos, 
ccm a participação da população do Bairro e do M.L.C.no pro
cesso de seleção de funcionários e administração das creches. 
*por comissões de pais,membros da comunidade e do M.L.C. , por 
Bairro,com o direito de participar na (ylmjaJftO le funcio 
nários e orientação das creches.
ípela modificação de ampliação da lei que regulamenta a exis 
tência de creches.
*pelo estudo aprofundado da possibilidadede de transformação do 
M.L.C. em uma entidade legal.
*pela criação de um órgão especialmente destinado à construção 
e manutenção das creches.
*por uma proposta de educação dentro dascreches que possibili 
te a valorização do brincar na criança,respeitando o seu ritmo 
natural e as suas necessidades levando-as a um crescimento sau 
dável e harmônico.
*por condições de espaço,material e orientação sistemática da 
pajens.
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REUNIÃO GERAL 

29-MAIO AS 15HS
CAMARA MUNICIPAL 

( PRAÇA DAS BANDEIRAS )

M.L.C.no

	‎D:\Lourdes\Tiff\AP_MLPCA_004\Lourdes-OCR-Project - 0005.tif‎
	‎D:\Lourdes\Tiff\AP_MLPCA_004\Lourdes-OCR-Project - 0006.tif‎
	‎D:\Lourdes\Tiff\AP_MLPCA_004\Lourdes-OCR-Project - 0007.tif‎
	‎D:\Lourdes\Tiff\AP_MLPCA_004\Lourdes-OCR-Project - 0008.tif‎

